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TIPOS E GÊNEROS TEXTUAIS

Definições e diferenciação: tipos textuais e gêneros textuais 
são dois conceitos distintos, cada qual com sua própria linguagem 
e estrutura. Os tipos textuais gêneros se classificam em razão 
da estrutura linguística, enquanto os gêneros textuais têm sua 
classificação baseada na forma de comunicação. Assim, os gêneros 
são variedades existente no interior dos modelos pré-estabelecidos 
dos tipos textuais. A definição de um gênero textual é feita a partir 
dos conteúdos temáticos que apresentam sua estrutura específica. 
Logo, para cada tipo de texto, existem gêneros característicos. 

Como se classificam os tipos e os gêneros textuais
As classificações conforme o gênero podem sofrer mudanças 

e são amplamente flexíveis. Os principais gêneros são: romance, 
conto, fábula, lenda, notícia, carta, bula de medicamento, cardápio 
de restaurante, lista de compras, receita de bolo, etc. Quanto aos 
tipos, as classificações são fixas, e definem e distinguem o texto 
com base na estrutura e nos aspectos linguísticos. Os tipos textuais 
são: narrativo, descritivo, dissertativo, expositivo e injuntivo. 
Resumindo, os gêneros textuais são a parte concreta, enquanto 
as tipologias integram o campo das formas, da teoria. Acompanhe 
abaixo os principais gêneros textuais inseridos e como eles se 
inserem em cada tipo textual:

Texto narrativo: esse tipo textual se estrutura em: apresentação, 
desenvolvimento, clímax e desfecho. Esses textos se caracterizam 
pela apresentação das ações de personagens em um tempo e 
espaço determinado. Os principais gêneros textuais que pertencem 
ao tipo textual narrativo são: romances, novelas, contos, crônicas 
e fábulas.

Texto descritivo: esse tipo compreende textos que descrevem 
lugares ou seres ou relatam acontecimentos. Em geral, esse tipo de 
texto contém adjetivos que exprimem as emoções do narrador, e, 
em termos de gêneros, abrange diários, classificados, cardápios  de 
restaurantes, folhetos turísticos, relatos de viagens, etc.

Texto expositivo: corresponde ao texto cuja função é transmitir 
ideias utilizando recursos de definição, comparação, descrição, 
conceituação e informação. Verbetes de dicionário, enciclopédias, 
jornais, resumos escolares, entre outros, fazem parte dos textos 
expositivos. 

Texto argumentativo: os textos argumentativos têm o objetivo 
de apresentar um assunto recorrendo a argumentações, isto é, 
caracteriza-se por defender um ponto de vista. Sua estrutura é 
composta por introdução, desenvolvimento e conclusão. Os textos 
argumentativos compreendem os gêneros textuais manifesto e 
abaixo-assinado.

Texto injuntivo: esse tipo de texto tem como finalidade de 
orientar o leitor, ou seja, expor instruções, de forma que o emissor 
procure persuadir seu interlocutor. Em razão disso, o emprego de 
verbos no modo imperativo é sua característica principal. Pertencem 
a este tipo os gêneros bula de remédio, receitas culinárias, manuais 
de instruções, entre outros.

Texto prescritivo: essa tipologia textual tem a função de instruir 
o leitor em relação ao procedimento. Esses textos, de certa forma, 
impedem a liberdade de atuação do leitor, pois decretam que ele 
siga o que diz o texto. Os gêneros que pertencem a esse tipo de 
texto são: leis, cláusulas contratuais, edital de concursos públicos.

FRASE E ORAÇÃO

Definição: sintaxe é a área da Gramática que se dedica ao estudo 
da ordenação das palavras em uma frase, das frases em um discurso 
e também da coerência (relação lógica) que estabelecem entre si. 
Sempre que uma frase é construída, é fundamental que ela contenha 
algum sentido para que possa ser compreendida pelo receptor. Por 
fazer a mediação da combinação entre palavras e orações, a sintaxe 
é essencial para que essa compreensão se efetive. Para que se possa 
compreender a análise sintática, é importante retomarmos alguns 
conceitos, como o de frase, oração e período. Vejamos:

Frase 
Trata-se de um enunciado que carrega um sentido completo 

que possui sentido integral, podendo ser constituída por somente 
uma ou várias palavras podendo conter verbo (frase verbal) ou não 
(frase nominal). Uma frase pode exprimir ideias, sentimentos, apelos 
ou ordens. Exemplos:  “Saia!”, “O presidente vai fazer seu discurso.”, 
“Atenção!”, “Que horror!”. 

A ordem das palavras: associada à pontuação apropriada, a 
disposição das palavras na frase também é fundamental para a 
compreensão da informação escrita, e deve seguir os padrões da 
Língua Portuguesa. Observe que a frase “A professora já vai falar.” 
Pode ser modificada para, por exemplo, “Já vai falar a professora.” , 
sem que haja prejuízo de sentido. No entanto, a construção “Falar a 
já professora vai.” , apesar da combinação das palavras, não poderá 
ser compreendida pelo interlocutor. 

Oração
É uma unidade sintática que se estrutura em redor de um 

verbo ou de uma locução verbal. Uma frase pode ser uma oração, 
desde que tenha um verbo e um predicado; quanto ao sujeito, nem 
sempre consta em uma oração, assim como o sentido completo. O 
importante é que seja compreensível pelo receptor da mensagem. 
Analise, abaixo, uma frase que é oração com uma que não é. 

1 – Silêncio!”: É uma frase, mas não uma oração, pois não 
contém verbo.  

2 – “Eu quero silêncio.”: A presença do verbo classifica a frase 
como oração.   

Unidade sintática (ou termo sintático): a sintaxe de uma oração 
é formada por cada um dos termos, que, por sua vez, estabelecem 
relação entre si para dar atribuir sentido à frase. No exemplo 
supracitado, a palavra “quero” deve unir-se às palavras “Eu” e 
“silêncio” para que o receptor compreenda a mensagem. Dessa 
forma, cada palavra desta oração recebe o nome de termo ou 
unidade sintática, desempenhando, cada qual, uma função sintática 
diferente.

Classificação das orações: as orações podem ser simples ou 
compostas. As orações simples apresentam apenas uma frase; as 
compostas apresentam duas ou mais frases na mesma oração. 
Analise os exemplos abaixo e perceba que a oração composta tem 
duas frases, e cada uma tem seu próprio sentido. 

– Oração simples: “Eu quero silêncio.” 
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– Oração composta: “Eu quero silêncio para poder ouvir o 
noticiário”. 

Período  
É a construção composta por uma ou mais orações, sempre com 

sentido completo. Assim como as orações, o período também pode 
ser simples ou composto, que se diferenciam em razão do número de 
orações que apresenta: o período simples contém apenas uma oração, 
e o composto mais de uma. Lembrando que a oração é uma frase que 
contém um verbo. Assim, para não ter dúvidas quanto à classificação, 
basta contar quantos verbos existentes na frase.

– Período simples: “Resolvo esse problema até amanhã.” - 
apresenta apenas um verbo.  

– Período composto: Resolvo esse problema até amanhã ou ficarei 
preocupada.” - contém dois verbos. 

 
— Análise Sintática 
É o nome que se dá ao processo que serve para esmiuçar a 

estrutura de um período e das orações que compõem um período.  
Termos da oração: é o nome dado às palavras que atribuem 

sentido a uma frase verbal. A reunião desses elementos forma o 
que chamamos de estrutura de um período. Os termos essenciais se 
subdividem em: essenciais, integrantes e acessórios. Acompanhe a 
seguir as especificidades de cada tipo.  

1 – Termos Essenciais (ou fundamentais) da oração
Sujeito e Predicado: enquanto um é o ser sobre quem/o qual 

se declara algo, o outro é o que se declara sobre o sujeito e, por 
isso, sempre apresenta um verbo ou uma locução verbal, como nos 
respectivos exemplos a seguir:

Exemplo: em “Fred fez um lindo discurso.”, o sujeito é “Fred”, que 
“fez um lindo discurso” (é o restante da oração, a declaração sobre o 
sujeito). 

Nem sempre o sujeito está no início da oração (sujeito direto), 
podendo apresentar-se também no meio da fase ou mesmo após 
o predicado (sujeito inverso). Veja um exemplo para cada um dos 
respectivos casos: 

“Fred fez um lindo discurso.” 
 “Um lindo discurso Fred fez.”  
“Fez um lindo discurso, Fred.” 

– Sujeito determinado: é aquele identificável facilmente pela 
concordância verbal. 

– Sujeito determinado simples: possui apenas um núcleo ligado ao 
verbo. Ex.: “Júlia passou no teste”.  

– Sujeito determinado composto: possui dois ou mais núcleos. Ex.: 
“Júlia e Felipe passaram no teste.”  

– Sujeito determinado implícito: não aparece facilmente na oração, 
mas a frase é dotada de entendimento. Ex.: “Passamos no teste.” Aqui, 
o termo “nós” não está explícito na oração,  mas a concordância do 
verbo o destaca de forma indireta. 

– Sujeito indeterminado: é o que não está visível na oração e, 
diferente do caso anterior, não há concordância verbal para determiná-
lo. 

Esse sujeito pode aparecer com: 
– Verbo na 3a pessoa do plural. Ex.: “Reformaram a casa velha”. 
– Verbo na 3a pessoa do singular + pronome “se”: “Contrata-se 

padeiro.”». 
– Verbo no infinitivo impessoal: “Vai ser mais fácil se você estiver 

lá.” 

– Orações sem sujeito: são compostas somente por predicado, 
e sua mensagem está centralizada no verbo, que é impessoal. Essas 
orações podem ter verbos que constituam fenômenos da natureza, 
ou os verbos ser, estar, haver e fazer quando indicativos de fenômeno 
meteorológico ou tempo. Observe os exemplos: 

“Choveu muito ontem”. 
“Era uma hora e quinze”.

– Predicados Verbais: resultam da relação entre sujeito e verbo, 
ou entre verbo e complementos. Os verbos, por sua vez, também 
recebem sua classificação, conforme abaixo:  

– Verbo transitivo: é o verbo que transita, isto é, que vai adiante para 
passar a informação adequada. Em outras palavras, é o verbo que exige 
complemento para ser entendido. Para produzir essa compreensão, 
esse trânsito do verbo, o complemento pode ser direto ou indireto. No 
primeiro caso, a ligação direta entre verbo e complemento. Ex.: “Quero 
comprar roupas.”. No segundo, verbo e complemento são unidos por 
preposição. Ex.: “Preciso de dinheiro.”

– Verbo intransitivo: não requer complemento, é provido de 
sentido completo. São exemplos: morrer, acordar, nascer, nadar, cair, 
mergulhar, correr. 

– Verbo de ligação: servem para expressar características de 
estado ao sujeito, sendo eles: estado permanente (“Pedro é alto.”), 
estado de transição (“Pedro está acamado.”), estado de mutação 
(“Pedro esteve enfermo.”), estado de continuidade (“Pedro continua 
esbelto.”) e estado aparente (“Pedro parece nervoso.”).  

– Predicados nominais: são aqueles que têm um nome (substantivo 
ou adjetivo) como cujo núcleo significativo da oração. Ademais, ele se 
caracteriza pela indicação de estado ou qualidade, e é composto por 
um verbo de ligação mais o predicativo do sujeito. 

– Predicativo do sujeito: é um termo que atribui características ao 
sujeito por meio de um verbo. Exemplo: em “Marta é inteligente.”, o 
adjetivo é o predicativo do sujeito “Marta”, ou seja, é sua característica 
de estado ou qualidade. Isso é comprovado pelo “ser” (é), que é o 
verbo de ligação entre Marta e sua característica atual. Esse elemento 
não precisa ser, obrigatoriamente, um adjetivo, mas pode ser uma 
locução adjetiva, ou mesmo um substantivo ou palavra substantivada.  

– Predicado Verbo-Nominal: esse tipo deve apresentar sempre um 
predicativo do sujeito associado a uma ação do sujeito acrescida de 
uma qualidade sua. Exemplo: “As meninas saíram mais cedo da aula. 
Por isso, estavam contentes. 

O sujeito “As meninas” possui como predicado o verbo “sair” 
e também o adjetivo “contentes”. Logo, “estavam contentes” é o 
predicativo do sujeito e o verbo de ligação é “estar”.  

2 – Termos integrantes da oração
Basicamente, são os termos que completam os verbos de uma 

oração, atribuindo sentindo a ela. Eles podem ser complementos 
verbais, complementos nominais ou mesmo agentes da passiva. 

– Complementos Verbais: como sugere o nome, esses termos 
completam o sentido de verbos, e se classificam da seguinte forma: 

– Objeto direto: completa verbos transitivos diretos, não exigindo 
preposição. 

– Objeto indireto: complementam verbos transitivos indiretos, 
isto é, aqueles que dependem de preposição para que seu sentido seja 
compreendido.   

Quanto ao objeto direto, podemos ter: 
– Um pronome substantivo: “A equipe que corrigiu as provas.” 
– Um pronome oblíquo direto: “Questionei-a sobre o acontecido.” 
– Um substantivo ou expressão substantivada: “Ele consertou os 

aparelhos.»
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3 – Princípio do Terceiro excluído
p v ¬ p
Por fim, estabelecemos que uma proposição ou é verdadeira ou é falsa, não havendo mais nenhuma opção, ou seja, excluindo uma 

nova (como são duas, uma terceira) opção).

DICA: Vimos então as principais estruturas lógicas, como lidamos com elas e quais as regras para jogarmos este jogo. Então, escreva 
várias frases, julgue se são proposições ou não e depois tente traduzi-las para a linguagem simbólica que aprendemos.

LÓGICA DE ARGUMENTAÇÃO
Quando falamos sobre lógica de argumentação, estamos nos referindo ao processo de argumentar, ou seja, através de argumentos é 

possível convencer sobre a veracidade de certo assunto.
No entanto, a construção desta argumentação não é necessariamente correta. Veremos alguns casos de argumentação, e como eles 

podem nos levar a algumas respostas corretas e outras falsas.

Analogias: Argumentação pela semelhança (analogamente)
Todo ser humano é mortal
Sócrates é um ser humano
Logo Sócrates é mortal

Inferências: Argumentar através da dedução
Se Carlos for professor, haverá aula
Se houve aula, então significa que Carlos é professor, caso contrário, então Carlos não é professor

Deduções: Argumentar partindo do todo e indo a uma parte específica
Roraima fica no Brasil
A moeda do Brasil é o Real
Logo, a moeda de Roraima é o Real

Indução: É a argumentação oposta a dedução, indo de uma parte específica e chegando ao todo
Todo professor usa jaleco
Todo médico usa jaleco
Então todo professor é médico

Vemos que nem todas as formas de argumentação são verdades universais, contudo, estão estruturadas de forma a parecerem 
minimamente convincentes. Para isso, devemos diferenciar uma argumentação verdadeira de uma falsa. Quando a argumentação resultar 
num resultado falso, chamaremos tal argumentação de sofismo1.

No sofismo temos um encadeamento lógico, no entanto, esse encadeamento se baseia em algumas sutilezas que nos conduzem a 
resultados falsos. Por exemplo:

A água do mar é feita de água e sal
A bolacha de água e sal é feita de água e sal
Logo, a bolacha de água e sal é feita de mar (ou o mar é feito de bolacha)
Esta argumentação obviamente é falsa, mas está estruturada de forma a parecer verdadeira, principalmente se vista com pressa.
Convidamos você, caro leitor, para refletir sobre outro exemplo de sofismo:
Queijo suíço tem buraco
Quanto mais queijo, mais buraco
Quanto mais buraco, menos queijo
Então quanto mais queijo, menos queijo?

LÓGICA SENTENCIAL (OU PROPOSICIONAL)
A lógica proposicional é baseada justamente nas proposições e suas relações. Podemos ter dois tipos de proposições, simples ou 

composta.
Em geral, uma proposição simples não utiliza conectivos (e; ou; se; se, e somente se). Enquanto a proposição composta são duas ou 

mais proposições (simples) ligadas através destes conectivos.

1  O termo sofismo vem dos Sofistas, pensadores não alinhados aos movimentos platônico e aristotélico na Grécia dos séculos V e IV AEC, sendo considerados muitas 
vezes falaciosos por essas linhas de pensamento. Desta forma, o termo sofismo se refere a quando a estrutura foge da lógica tradicional e se obtém uma conclusão 
falsa.
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Mas às vezes uma proposição composta é de difícil análise. “Carlos é professor e a moeda do Brasil é o Real”.  Se Carlos não for 
professor e a moeda do Brasil for o real, a proposição composta é verdadeira ou falsa? Temos uma proposição verdadeira e falsa? Como 
podemos lidar com isso?

A melhor maneira de analisar estas proposições compostas é através de tabelas-verdades.

A tabela verdade é montada com todas as possibilidades que uma proposição pode assumir e suas combinações. Se quiséssemos 
saber sobre uma proposição e sua negativa, teríamos a seguinte tabela verdade:

p ~p

V F

F V

A tabela verdade de uma conjunção (p ^ q) é a seguinte:

p q p ^ q

V V V

V F F

F V F

F F F

Todas as tabelas verdades são as seguintes:

p q p ^ q p v q p -> q p ⇔q p v. q

V V V V V V F

V F F V F F V

F V F V V F V

F F F F V V F

Note que quando tínhamos uma proposição, nossa tabela verdade resultou em uma tabela com 2 linhas e quando tínhamos duas 
proposições nossa tabela era composta por 4 linhas.

A fórmula para o número de linhas se dá através de 2^n, onde n é o número de proposições.
Se tivéssemos a seguinte tabela verdade:

p q r p v q -> r

Mesmo sem preenchê-la, podemos afirmar que ela terá 2³ linhas, ou seja, 8 linhas.
Mais um exemplo:

p q p -> q ~p ~q ~q -> ~p

V V V F F V

V F F F V F

F V V V F V

F F V V V V

Note que o resultado de p->q é igual a ~q -> ~p (V-F-F-V). Quando isso acontece, diremos que as proposições compostas são logicamente 
equivalentes (iguais).

Outro exemplo de como a tabela verdade pode nos ajudar a resolver certas proposições mais complicadas: Quero saber os resultados 
para a proposição composta (p^q) -> pvq. O que vamos fazer primeiro é montar a tabela verdade para p^q e pvq. 
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Compostos liberadores de cloro ativo:
a- Inorgânicos: os mais utilizados são hipocloritos de sódio, cál-

cio e de lítio.
Características: bactericida, virucida, fungicida, tuberculicida 

e esporicida, dependendo da concentração de uso. Apresentação 
líquida ou pó; amplo espectro; ação rápida e baixo custo.

Indicação: desinfecção de superfícies fixas.

b- Orgânicos: os ácidos dicloroisocianúrico (DCCA) e tricloroi-
socianúrico (TCCA) são exemplos de compostos desse grupo.

Características: bactericida, virucida, fungicida, tuberculicida e 
esporicida, dependendo da concentração de uso. Apresentação em 
pó. Mais estável que o cloro inorgânico.

Indicação: descontaminação de superfícies.
Compostos quaternários de amônio:
Alguns dos compostos mais utilizados são os cloretos de alquil-

dimetilbenzilamônio e cloretos de dialquildimetiamônio.
Características: bactericida, virucida (somente contra vírus li-

pofílicos ou envelopados) e fungicida. Não apresenta ação tubercu-
licida e virucida. É pouco corrosivo e tem baixa toxicidade.

Indicação: superfícies fixas, incluindo ambiente de nutrição e 
neonatologia (sem a presença dos neonatos). 

Monopersulfato de potássio
Características: amplo espectro. É ativo na presença de maté-

ria orgânica; não corrosivo para metais.
Indicação: desinfetante de superfícies.

Oxidantes

Ácido peracético
Características: é um desinfetante para superfícies fixas e age 

por desnaturação das proteínas, alterando a permeabilidade da pa-
rede celular, oxidando as ligações sulfidril e sulfúricas em proteínas 
e enzimas. Tem uma ação bastante rápida sobre os microrganis-
mos, inclusive sobre os esporos bacterianos em baixas concentra-
ções de 0,001 a 0,2%. É efetivo em presença de matéria orgânica. 
Apresenta baixa toxicidade. 

Indicação: desinfetante para superfícies.

Produtos de 
Limpeza/

Desinfecção
Indicação de uso Modo de usar

Água

Limpeza para 
remoção de 

sujidade

Técnica de varredura 
úmida ou retirada 

de pó

Água e são ou 
detergente

Friccionar o sabão 
ou detergente sobre 

a superfície

Água Enxaguar e secar

Álcool a 70%
Desinfecção de 
equipamentos e 

superfícies

Fricções sobre a 
superfície a ser 

desinfetada

Compostos 
fenólicos 

Desinfecção de 
equipamentos e 

superfície

Após a limpeza, 
imersão ou fricção. 

Enxaguar e secar

Quaternário de 
amônia

Desinfecção de 
equipamentos e 

superfície

Após a limpeza, 
imersão ou fricção. 

Enxaguar e secar

Compostos 
liberadores de 

cloro ativo

Desinfecção 
de superfícies 

não-metálicas e 
superfícies com 

matéria orgânica

Após a limpeza, 
imersão ou fricção. 

Enxaguar e secar

Oxidantes 
Ácido peracético 

(associado ou 
não a peróxido de 

hidrogênio)

Desinfecção de 
superfícies

Após a limpeza, 
imersão ou fricção. 

Enxaguar e secar

 
Equipamentos utilizados na limpeza e desinfecção de superfícies

Equipamentos:
a- Máquinas lavadoras e extratoras;
b- Máquinas lavadoras com injeção automática de solução
c- Aspiradores de pó e líquidos
c.1- Enceradeiras de baixa rotação
c.2- Enceradeiras de alta rotação

Materiais:
a- Conjunto mop: é formado por cabo, armação ou haste ou 

suporte e luva ou refil.
b- Cabo;
c- Luva do tipo cabeleira;
d- Luva do tipo cabeleira plana – Função úmida;
e- Rodos;
f- Panos para limpeza de mobília e pisos;
g- baldes;
h- Kits para limpeza de vidros e tetos;
i- Escadas;
j- Discos abrasivos para enceradeira;
k- Escova de cerdas duras com cabo longo;
l- Carro funcional;
m- Carros para transporte de resíduos;
n- Placa de sinalização

Higienização das Mãos
a- com Água e Sabonete Líquido 
- quando as mãos estiverem visivelmente sujas ou contamina-

das com sangue ou outros fluidos corporais.
- ao iniciar o turno de trabalho.
- antes e após remoção de luvas.
- antes e após uso do banheiro.
- antes e depois das refeições.
- após término do turno de trabalho.
- após várias aplicações consecutivas de produto alcoólico para 

as mãos. 

b- com preparação alcoólica para as mãos
- ao iniciar o turno de trabalho.
- antes e após remoção de luvas.
- antes e após uso do banheiro.
- antes e depois das refeições.
- após término do turno de trabalho.
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Editora

Outros aspectos da higienização das mãos:
- mantenha as unhas naturais, limpas e curtas.
- não use unhas postiças.
- evite o uso de esmaltes nas unhas.
- não usar anéis, pulseiras e outros adornos.
- aplique creme hidratante nas mãos (uso individual), diaria-

mente, para evitar ressecamento na pele.
- a preparação alcoólica para as mãos não deve ser utilizada 

como complemento para a higienização das mãos.

Limpeza de pisos, assoalhos, paredes, tetos, madeiras, vidra-
ças, mobiliário, em geral; 

Com o passar do tempo, os pisos de pedra, porcelanato, már-
more e cerâmica podem ficar sujos e encardidos. Se você perceber 
que o chão da sua casa não tem o mesmo brilho de antes e que al-
gumas manchas estão começando a aparecer, está na hora de fazer 
uma limpeza de piso.

Confira os produtos e métodos mais apropriados para trata-
mento de pisos, que vão ajudar a manter sua casa limpa e higieniza-
da. Antes de começar a limpeza, lembre-se de seguir as instruções 
de cada produto e de usá-los em uma área bem ventilada. A maio-
ria dos produtos de limpeza de chão são muito fortes, portanto não 
esqueça de usar luvas para proteger suas mãos.

Antes de começar o tratamento de piso
Os métodos de limpeza de piso são diferentes dependendo do 

material que ele é feito. Mas em todos os casos a limpeza começa 
da mesma maneira: passe uma vassoura cerdas macias e recolha 
toda a poeira e a sujeira acumuladas no chão. Só depois disso é 
que seu piso poderá receber um tratamento para tirar manchas e 
recuperar o brilho.

Como limpar piso encardido? 
No mercado, há uma grande variedade de produtos limpa piso 

que são excelentes e vão ajudar a tirar o encardido do chão. 
Leia a embalagem para descobrir qual o produto mais ade-

quado e siga as instruções de uso. Para evitar manchas difíceis de 
remover, verifique se o produto não é muito concentrado e evite 
usar produtos à base de álcool dependendo do piso. Desinfetantes 
muito fortes podem abrir “poros” no piso e facilitar a entrada de 
sujeira, complicando uma próxima faxina. E não se esqueça de usar 
luvas para proteger suas mãos!

Como limpar piso de mármore
Os pisos de mármore são bonitos e elegantes, mas demandam 

atenção redobrada. Esse material é muito poroso e tem alta capaci-
dade de absorção. Portanto, não use produtos muito concentrados, 
corrosivos ou gordurosos.

Para a limpeza do piso de mármore, dissolva uma pequena 
quantidade de detergente de coco em um recipiente com 5 litros 
de água. Mergulhe um pano limpo de algodão nessa solução e es-
fregue o chão. Depois, enxágue com um pano limpo umedecido em 
água e seque bem.

Como limpar piso de pedra
O piso de pedra ou de ardósia é menos poroso que o de már-

more, mas também não suporta produtos muito concentrados. A 
limpeza com água e um bom detergente neutro é suficiente. Se qui-
ser dar um brilho extra no chão, acrescente três colheres de vinagre 
branco à mistura.

Como limpar piso de cerâmica ou porcelanato
Para tirar manchas do piso de cerâmica ou porcelanato, passe 

um pano molhado em uma mistura de uma colher de Cif Cremoso 
para 5 litros de água. Esfregue o pano no piso, enxágue com um 
pano limpo úmido e depois seque. Para o piso do banheiro, você 
também pode usar Vim ou Cif Banheiro para desinfetar e limpar. 
Apenas certifique-se de não misturar os dois produtos. 

Enxágue bem e seque em seguida.O piso da cozinha pode ser 
limpo regularmente com Cif Desengordurante, pois seu uso contí-
nuo previne o aparecimento de manchas e o acúmulo de gordura.

Como limpar piso: manutenção
É uma boa ideia evitar produtos à base de silicone ou nem cera, 

pois eles criam uma camada sobre o chão que é difícil de remover. 
Também não use produtos abrasivos para retirar sujeiras, pois eles 
podem riscar seu piso.

Procure varrer e limpar o chão pelo menos uma vez por sema-
na para tirar a poeira e renovar o brilho.

Fonte: https://www.cleanipedia.com/br/limpeza-de-pisos-e-superfi-
cies/como-limpar-piso.html

RACIONALIZAÇÃO DO TRABALHO

Racionalização da produção significa dizer que os processos 
produtivos são pensados de forma racional de modo a primar pela 
produtividade, eficiência e eficácia. Fazendo alusão a Weber o pro-
cesso a racionalização da produção é um reflexo do desencanta-
mento do mundo. Ou seja, os processos produtivos passam a ser 
baseados cada vez mais na tecnologia, no cálculo na técnica e não 
mais na ação tradicional ou afetiva. A primeira grande iniciativa de 
racionalização da produção ficou conhecida como fordismo-taylo-
rismo no início do século XX.

Taylorismo
A produção escala cada vez mais global e a necessidade de 

diminuição do tempo e do esforço de trabalho demandou novas 
estratégias de racionalização da produção para esse fim. Um dos 
primeiros idealizadores das estratégias de racionalização da produ-
ção foi o engenheiro norte americano Frederick Taylor (1856-1915) 
que passou a pensar a produção de forma científica.

O taylorismo ou administração científica partia do pressuposto 
da divisão social do trabalho no qual a gerência era completamente 
separada da execução. Isso repercutia em grande especialização do 
trabalho e gerou muitos postos de trabalho. Taylor defendia que a 
redução que o aumento na produção e a redução dos custos dos pro-
dutos deveriam ser revertidos na forma de melhores salários (salário 
por produção) e também maiores lucros aos empresários. Pensando 
a partir das ideias de Marx é possível dizer que houve uma ampliação 
da alienação uma vez que o trabalhador não mais reconhece o pro-
duto do seu trabalho como também perdeu o domínio não apenas 
dos meios de produção, mas também perdeu o domínio sobre como 
produzir. As principais características do taylorismo são:

-Separação entre gerência e execução;
– Especialização das atividades;
– Padronização da produção;
– Remuneração por desempenho




